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			Aos meus filhos,

			Pedro e Anita,

			seja a vida para eles uma contínua aventura,

			como a minha sempre foi.

		

		
		

	
		
			Prólogo

			“Onde vamos hoje?” perguntou um dos meus companheiros, ao entrar a bordo do IF, uma embarcação do tipo semirrígido preparada para a prática do mergulho subaquático.

			Éramos um grupo grande de mergulhadores, dez no total, e estávamos na marina de Leixões, rodeados de embarcações de recreio atracadas às plataformas de acostamento. Preparávamos uma saída de mergulho, nesse solarengo sábado do mês de julho do ano de 2020. O céu estava azul, daquele azul profundo que só existe nas primeiras horas da manhã e praticamente sem nuvens. O vento era somente uma brisa suave e, em companhia da escassa ondulação da maré, fazia as embarcações, quase todas brancas, oscilarem levemente. A época de mergulho, iniciada um mês antes estava a revelar-se fantástica, com condições incomuns nas nossas águas. As águas no Norte de Portugal são, usualmente, muito opacas e as visibilidades não ultrapassam, em geral, os dois metros. Mas o verão começara bem e já tínhamos feito mais de uma vintena de mergulhos quase todos excelentes. Apesar de todos termos os nossos afazeres profissionais, mergulhávamos até nos dias da semana, ao final do dia e noite, pois as condições de tempo e mar assim o permitiam. É, para mim, difícil imaginar melhor fim do dia do que, depois de uma breve viagem de barco, descermos nas águas frias do Atlântico e visitarmos o reino das profundidades e os seus habitantes. Aliás, é neste período noturno que uma parte da vida marinha é mais exuberante, com os predadores de topo mais ativos e toda a vida a reagir à luz das nossas lanternas.

			“Vocês escolhem onde vamos”, retorquiu com bonomia, o Luís.

			O Luís Mota é um instrutor que mergulha há quase trinta anos nestas águas, responsável pela escola e centro de mergulho Submania e um dos mergulhadores mais experientes e entusiastas que conheço. Tem uma devoção quase juvenil no que ao mergulho diz respeito e, é sempre o mais interessado do grupo em descobrir coisas novas. Formou e certificou muitas gerações de mergulhadores e, nesse dia, praticamente todos os que se preparavam para mergulhar, desde o nível básico até ao nível das especialidades mais avançadas, o tinham tido como instrutor. Eu, incluído.

			Adiantei-me e a minha escolha foi fácil. Os demais concordaram.

			Naquele sábado, o meu desejo recaiu, propositadamente, no Navio do Norte. A razão para a isso era simples. Tinha mergulhado exatamente duas vezes neste spot de mergulho e esta seria a terceira. Era um local de mergulho enigmático, e ainda quase desconhecido para mim e, talvez por isso, sentia-o, também, como muito apetecido. É apanágio do ser humano desejar sempre o que não conhece, aquilo que não lhe é rotineiro. A novidade ainda é o melhor chamariz para qualquer atividade. Para alguns de nós, a novidade e até o risco atraem-nos muito mais do que a rotina, a segurança e a previsibilidade do dia a dia. Eu ainda não o sabia, mas este mergulho em particular, para mim o terceiro neste local, havia de se revelar fortuito em termos do conhecimento da história deste spot desencadeando toda uma panóplia de ações em termos de investigação. E, como consequência final, levaria à escrita deste livro.

			Mergulhar era um apelo desde a infância. Nasci e cresci na vila de Matosinhos, agora cidade, num contacto permanente com o mar. A praia de Matosinhos é rochosa num dos seus extremos, ao longo de um imenso paredão que é, nada mais nada menos, do que as costas do molhe sul do Porto de Leixões. Aí aprendi a nadar e a mergulhar em breves e inexperientes apneias. Deliciava-me observar a vida que via no fundo do mar, os pequenos peixes, os caranguejos, os camarões e as anémonas. Com doze anos, comecei a pescar com o meu pai num barquinho de pesca desportiva que ele possuía. Tateando o fundo com a minha linha e anzol, ficava muitas vezes a imaginar como seriam as coisas lá em baixo. Nesse tempo, passavam aos sábados à tarde, na televisão, os filmes das séries do inigualável Jacques Ives Cousteau, que me incendiavam a imaginação e me deixavam horas a imaginar-me a pairar nesse fundo azul e tranquilo. Fechava os olhos e via-me de escafandro às costas a nadar por entre corais, tubarões e peixes coloridos, em mares quentes de águas cristalinas.

			Mas a vida nem sempre é complacente com os nossos desejos e, após a adolescência, manteve-me em terra mais tempo do que eu desejava. Formei-me em Geologia, na ciência que estuda a terra e todo o meu percurso profissional seguiu esta minha escolha. Só passadas as minhas primeiras quatro décadas de vida, experimentei respirar por um bocal de um regulador e me certifiquei como mergulhador.

			 A minha escola, desde os meus primeiros passos nesta arte, foi a Submania. Nela encontrei todos os valiosos ensinamentos para me tornar um mergulhador autónomo e confiante. Encontrei também todo o apoio para continuar a mergulhar após a certificação. Passei pelas usuais aprendizagens e certificações como a Navegação, Nitrox, Mergulho Profundo, Primeiros Socorros e Stress e Resgate. Para além disso, encontrei nos seus membros um grupo de amigos e companheiros, unidos por um gosto comum, o mergulho. Após a certificação, mergulhei sempre que tive oportunidade, quer em Portugal, quer no exterior, nos meus destinos de férias ou de trabalho. Mais de metade dos meus mergulhos até esta data, por ocasião do meu terceiro mergulho no Navio do Norte, tinham sido feitos quando trabalhei no norte de Moçambique, em Cabo Delgado. Tinha mergulhado em frente à baía da cidade de Pemba, descobrindo com o Pieter Jacobs, um amigo e dono de um resort, escola e clube local de mergulho, os spots mais interessantes.

			Portanto, neste sábado de junho de 2020, já tinha mais de uma centena de mergulhos registados no meu logbook e uma experiência, não vasta, mas já assinalável, em vários ambientes de mergulho.

			O conhecimento pleno deste local, chamado de O Navio do Norte, ao contrário de alguns outros, não se atingia com dois, três, dez ou cem mergulhos. A panóplia do que podíamos ver lá em baixo era uma novidade a cada mergulho e mesmo mergulhadores com vasta experiência neste local, descobriam coisas novas a cada mergulho que lá faziam.

			Estruturei este livro de forma algo errática, mas que reflete a forma como os acontecimentos se deram neste período de três anos. Conto a minha muito curta história como mergulhador, mas narro, sobretudo, a história de um navio, quer na atualidade, como destroço no fundo do mar, quer no passado, narrando a sua história de vida, quando foi construído, navegou e afundou. São, portanto, duas histórias numa só, uma relativamente desinteressante e igual a tantas outras, que é a minha própria história como mergulhador e outra muito interessante e rica que responde a algumas questões sobre a história de um navio.

			Não há atalhos, os capítulos são para ser lidos sequencialmente. Espero que o que aqui narro vos consiga prender da mesma forma que o mergulho, este spot e a investigação que desencadeou, me prendeu a mim.

			A prática do mergulho, desde que me certifiquei, tem sido uma contínua e maravilhosa aventura!

		

	
		
			Capítulo 1

			O Primeiro Mergulho no Navio do Norte

			O primeiro mergulho que fiz no Navio do Norte foi, na realidade, o meu último mergulho do curso de especialidade Mergulho Profundo, no ano de 2018, pois a profundidade a que se situa ronda os trinta e três metros, e reúne portanto, as condições para ser um mergulho de avaliação desta especialidade. Foi um mergulho conturbado, a corrente de superfície era forte e recebi instruções do instrutor, Luís Mota, para fazer uma entrada na água negativa, isto é, entrar na água sem ar no colete, por forma a afundar de imediato. A corrente era forte, mas superficial e esse tipo de entrada permite não derivar do spot previsto, durante a descida. Sentia-me ainda com pouca experiência para uma entrada na água deste tipo. Afinal, é mais cómodo entrar na água, com o colete inflado a impedir que nos afundemos, flutuar um pouco, relaxar uns momentos, fazer a última verificação do equipamento e só após, quando tudo está verificado e a respiração já tranquila, calmamente expulsar o ar do colete mantendo o tubo traqueia ao alto, e descer nas profundezas. Mas a entrada na água não foi assim e lembro-me de após rolar de costas nos flutuadores do barco, atingir rapidamente cerca de dois a três metros de profundidade. Quase ao meu lado, vi o meu colega Rui Sousa, do mesmo curso de Mergulho Profundo, a nadar em direção ao cabo da âncora, para não perder a referência na descida e o Luís Mota, o instrutor, que nadava à mesma profundidade arrastando uma garrafa stage de cinco litros, até ao mesmo cabo. Esta garrafa fica pendurada no cabo a cerca de cinco metros de profundidade, para permitir que um mergulhador, no final do mergulho, tenha ar suficiente para fazer a chamada paragem de segurança de três minutos. Apesar da profundidade, o mergulho não deveria, por constituir a parte prática de um curso, ser descompressivo. Atingido o cabo, iniciamos os três a descida e, numa rápida olhadela ao meu manómetro de pressão, verifiquei que, na atrapalhação e esforço da descida, mais de 100 bar que é metade da capacidade da garrafa de quinze litros que eu transportava às costas, já se tinha esgotado. Foi por isso, um mergulho curto em tempo, e toda a atenção foi dedicada aos exercícios próprios do curso de Mergulho Profundo. Testámos, por exemplo, a nossa sensibilidade à narcose resolvendo operações aritméticas simples quando estamos no fundo. Usualmente, demoramos muito mais, em profundidade, a executar estes raciocínios simples do que à superfície. Muitas vezes, em profundidade, até erramos contas simples de somar, o que nos mostra o quanto o nosso raciocínio e desenvoltura para resolver emergências pode estar comprometido em profundidade. Na subida, fizemos uma paragem a meia altura, cerca dos 16 metros e lançamos boia de patamar como requerido, e ascendemos em seguida para a habitual paragem de segurança, de três minutos, a cinco metros da superfície. No final do mergulho, eu e o Rui estávamos certificados em mergulho profundo, podendo mergulhar autonomamente até aos quarenta metros de profundidade. Mas o que retive desse mergulho não foi apenas a descida conturbada, o ar que se esgotou demasiado rápido – entre entrar na água e sair, apenas vinte e três minutos se passaram e, desses, não passei mais de dez no fundo - mas o rápido vislumbre do que vi lá em baixo.

			Lá em baixo, emerso numa água esverdeada, e com uma visibilidade que não devia ultrapassar os dois metros, vi umas folhas metálicas agrupadas como folhas de um livro, que mais tarde soube serem de cobre ou uma liga de cobre, uma infinidade de bolas maciças todas iguais e ligadas umas às outras e, num vislumbre, aquilo que reconheci de imediato, apesar de estarem muito concrecionados, como sendo dois canhões que me pareceram enormes. Perto destes, um outro canhão, mas curto e largo, que de acordo com o briefing de mergulho, seria uma bombarda. Mas o tempo todo foi consumido pelos exercícios de mergulho profundo e do fundo só tive esse vislumbre. Esse intrigante vislumbre! Canhões, bombardas, balas de canhão e folhas de uma chapa de cobre, tudo ligado entre si e concrecionado por aquilo a que se chama coral-barro. 
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			Lá em baixo estava um navio afundado, sem estrutura de casco visível, apenas com os elementos metálicos de carga à vista. Mas eram esses elementos metálicos que tornavam esse naufrágio especial. O que vi era armamento antigo, muito antigo, todo junto, amontoado de forma desordenada e, depois de muito perguntar, entendi que a chave para a origem e estória desse navio ainda não tinha sido encontrada. A entrada nesse mergulho tinha sido tão conturbada que, tirando nós, os alunos do curso de mergulho profundo e o nosso instrutor, e um outro mergulhador muito experiente, o Delfim Trancoso, também instrutor de mergulho da Submania, mais nenhum dos cerca dos doze mergulhadores que compunham o grupo atingiu os destroços, ao chegarem ao fundo. Tinham descido ao lado, dado um passeio breve pela areia e, tendo subido com as garrafas quase cheias, foram, aproveitando o ar remanescente, fazer um mergulho num recife de baixa profundidade, não emerso, chamado pelos homens do mar o Prego, que usualmente está repleto de vida marinha. Como já tinha esgotado o meu ar, fiquei a bordo, enquanto os outros mergulhadores completavam o mergulho, com o orgulho de ter obtido mais uma certificação de mergulho e ainda com o espanto do que vira lá em baixo. Nessa espera, à superfície do Prego, com o meu fato húmido semidespido, conversei, sobre o mergulho que tinha acabado de fazer, com o Delfim Trancoso. O Delfim, instrutor da Submania, para além da larga experiência de mergulho que tem, é, provavelmente, o individuo que mais imersões fez no Navio do Norte. Acompanhou-me no espanto do que lá tinha visto em baixo com descrições mais completas do que poderia e deveria ver em próximos mergulhos e transmitiu-me o apego que tinha a este spot de mergulho. Durante a conversa, foi crescendo em mim o interesse em conhecer este spot e, ajudar na sua interpretação. O Delfim transmitiu-me, desde logo, de forma leve, mas incisiva, as suas dúvidas sobre a identificação aceite até à data para este navio afundado. Foi por isso que, mais tarde, quando eu próprio procurei parcerias para desvendar este mistério que me passou a consumir, associei quase desde logo o Delfim a esta demanda.

			Desse naufrágio tão especial e intrigante, guardei uma memória viva. Guardei também o desejo forte de lá fazer mais mergulhos, vagarosos e mais elucidativos, mas a vida, mais uma vez, troca-nos as voltas. Só voltei a mergulhar nesse local dois anos mais tarde. Entre o primeiro mergulho neste local e o segundo, rumei ao norte de Moçambique, à província de Cabo Delgado, em trabalho, com a incumbência de construir, como Site Manager, um aeroporto para um consórcio de companhias petrolíferas. 

		

	
		
			Capítulo 2

			Cabo Delgado, Moçambique

			Desta vez, o tempo que passei em Cabo Delgado foi como voltar pela segunda vez à minha casa, em África. Digo desta vez, pois eu já conhecia o território, tinha lá estado quase três anos, entre 2014 e 2016, a construir, com máquinas pesadas, caminhos na selva, plataformas e acampamentos para permitir o acesso de equipamentos de perfuração gigantes a locais remotos, para a execução de sondagens petrolíferas profundas. Avançávamos pela selva, desbravando o mato, revolvendo a terra vermelha e deixando atrás de nós um rasto de transformação. Nessa primeira experiência no norte de Moçambique, durante três anos percorri livremente a província, e conheci quase cada recanto da mesma. Vivia em Mocímboa da Praia, mas deslocava-me frequentemente pelo território, em viagens a Mueda, Pemba, Palma, Muidumbe, e muitas pequenas aldeias. Vivendo em território dos Macondes, aprendi a respeitar a terra e o povo e tentei sempre que a minha presença fosse o mais possível harmoniosa e não intrusiva. Da vila de Mocímboa da Praia guardo as melhores recordações. É uma vila junto ao mar, quase como a vila de Matosinhos onde nasci. Matosinhos é agora cidade. Mocímboa é vila eterna e possui um centro pequeno, mas amplo de ruas e espaços, com construções caiadas de branco, do tempo colonial, que são, na maioria, casas de habitação, uma igreja também caiada de branco, um cemitério, um clube desportivo e um hospital rural. Algumas das casas estão praticamente em ruínas. Outras, porém, estão recuperadas e servem o comércio local, quase todo pertencente a estrangeiros, indianos, árabes e tanzanianos. Estas lojas, constituindo o comércio mais formal, têm características muito informais e parecem mercearias portuguesas da década de sessenta nos centros rurais. Mas a maior parte das habitações que rodeiam a vila não são de pedra, cimento e cal. São cabanas construídas com paus e argila, do tipo construção em adobe, com telhado de capim ou chapas zincadas. Constituem bairros de enormes dimensões, onde as ruas são em terra batida, não há luz elétrica, água canalizada ou esgotos. As ruas são sulcadas por enormes valas, umas abertas por mão humana, outras escavadas pelas águas que correm furiosas durante as intempéries diárias na estação das chuvas. Do Hospital Rural de Mocímboa da Praia guardo as piores, mas também melhores recordações. No final de janeiro de 2015, curei lá uma infeção maciça por estafilococos, provocada por uma picada de aranha caranguejeira, enquanto dormia. O anjo da minha salvação foi o doutor Aniceto, da Beira, que praticamente sem recursos, anestesia incluída, me lancetou três vezes e me drenou a infeção durante vinte e seis dias. Os antibióticos que me receitou ajudaram a debelar a infeção que poderia ter sido bem mais grave, não fosse a abnegação deste jovem clínico. Todos os dias, ia ao tratamento, passando por doentes deitados no chão ou em número de dois deitados em camas de ferro sem colchão ou lençóis. Não raro, alguns já estavam mortos, mas aguardavam sem contemplações que a família os viesse buscar. Do lado de fora do hospital, acampavam as famílias dos doentes, cozinhando em fogareiros de carvão a refeição que o hospital não dava. Era um retrato muito duro e cru, diário, a que eu me submetia por não ser capaz de o evitar. Sempre gostei da realidade dura e crua à frente dos meus olhos e prefiro-a, de longe, ao adoçamento do engano.
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